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rs. Com C!'tampilha. anno 1 :360 rs. N. 0 avulso 'tO rs. 
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Por cad~ linha (corpo 1 't) 4o rs. llcpeliçrt0. menos 1 O º1 0 

Communica<los, ou reclames, íOrs. :1 linha Os a,signanlcs 
2ti ºI• de desconto. O pagamPnto do~ nnnuncios ó frito 
no arfo rln enlrr·g-a do ol'ii:inal. fm11<i<lo do <ello 1 O r~ . 

O NOSSO PORTO CAnu.s AFBlCANAS 1 
c~llocando-se barricas d~ alcatrão.' ~ara 1 baixa do cafTé, que como ja varias ve
c1.na de_ tresentas, desue o pri nc1p10 zes d1,;se, constitue a grande fonte de 

Loanda, :t.t, tle Agosto de 9i da ~vemda at~ ao fim, cuja queima pro- riqueza n'esta provincia. 
'Gmd das causas primordiaes do duzm um bomto cspectaculo. No coreto Tem-se comprado cafTé no matto 

CJontemplando· A. 

N'essas fitas sctinosras 
De. teus labios d'a\ucenas, 
Leio um poema de penas 
Cheio de espinhos e rosas. decrescimento da navegação para es- (Continuação) tocava. a ba1~da de caçadores .2 e a ao gentio a !100 reis a arroba, mas 

te p01 lo é. sem duvida, a notavel es- frontarrn_ da Se estava toda 1llúminada a que com as despezas anaexas, nem por 
terilisação do commercio de n1aclei- 1 -Pelo que li nos jomaes, em todas gaz. Nao faltou Fo_guetorio. e em algu- aquelle preço vale a pena. O gentio 
ras que. ha boas dez annos a tsla • ª.s terras, P?r mais insignificantes, se mas casas co~1Nerciaes queimou-se ba~- vendo a deprecinção do genero retrae
pHte, lrrn diminuidu de anno para fizeram festejos. commemorativos da des- lante fogo .ch~iez. . 1 se do mercado, paralysando assiin o 

coberta da Iudia por y d G . A proc1~sao que sahrn na tarde do ; pouco negocio que possa haver. "'ntre 
a11no de uma fó1 ma consid,.ravel e . asco ª ama. d 1>! r 1.:i . . Pur mais que procurasse, por mais que Ja ".' ioi dos melhores que ternos vis- as grandes despes:is que acima cito, a-
qne em IPmpos o~o mmto loog1qnos excog1tasse em todos os cantinhos não to aqu1. . 1 vulta agora o transporte pelo caminho 
tão destnvolviJo e augmentaJo esle· fui capdz de descortinar a noticia de . Era bastante comprida e bem orga- 1 de forro. devido á grande elevação da~ 
ve. que ahi se festejasse, ao menos com um 111sada: N ella se inc_orporaram todas as i tarifas de g1·ande e pequena velocidade. 

Se e certo qne o mau estado da Zé Perefra, esse tão alevantado com-! aut?oridades, collegws e escholas mu- ~em mesmo comprado por baixo preço, 
oossi harra o{lerece muitos prrigns metimenlo. Pessoas do centro de Por· nicipaes, ba_stantes irmandades, toda a fica aqui em condições de poder ser 
e, ~1fficuldatles à navegaç~o e esla, t~gal _fe,lt'.jaram essa data e uma povoa- força d~sponivel de caçadores. 2, ?ºm a vendirlo p~los preços correQJ.es exara
pur tal motivo, selem afastado d'este çao a beira-mar vlantacla, terra de r.especl1va ban1la, força de arttlhena, po- do5 no ultimo boletim, e que são: 
porto, não é menos cerlll que 

3 
Lil- nautas e e$sencialmente mariti.ma, nem ilcia e bastante povo; Café Casengo ?l.;)600 - 35000 

la de transacções commerciaes, pa- um sequer brado que nos fizesse lem- -;-Pelo paquete que leva e~ta carta, li Encage 3~000-3,~100 
brados. que e o Ambaca e que sae d'aqui em 

gzs a dinlHiiro ou em permuta de Ridiculo e simptomaticamtnte triste! 2!) do c?rrente, .parte p~ra Lisboa, o Idem ao. 
me1 cadonas, tem inflnenci~do wuito Ih dinheiro para festejar eleições 1 meu amigo Josc Joaqmm Fernandes 
e muito o'esse afaslamento. e _quejandos factos, para tudo por fim Pontes,_ ex-collega. meu na Repartição Ainda vos escrevo em 30, pois que 

São 9em coohec!das as vanta· nao passar de promettimenlos e não ha , do ~fov1m~11Lo e hlho do acreditado ne- o paquete em que esla vai não '>eguiu a 
gens que traz á oavegação uma via- um ceitil, um unico que fosse para com- 1 gor1ante d esta praça Antonio Joaquim 29, por causa de de,arranjo na machi-
gem de rdorno. memorar.essa dat_a! O que de;lota, alem Pontes, , que vae seguir .os seus .estu- na, devendo sahir hoje, á meie noite. 

Qi!alquer pequeno navio qoe clés· de um~ 1gnorancia crassa a respeito de 1 dos na Eschola ~olytechmca_ de Lisboa. -A noticia de maior vulto e im-
s~ ingreSSll na bJ1 ra d'esle porto, te- factos historicos, um desabar de crenças Que as auras fe!1ltes. o bafe~em e que portancia que agora corre por aqui, e a 
na muita a lucrar na viagem se, e de patriotismo. E é esta genle que ' ten.ha uma b_onita viagem, e o que eu das ac.cusaçies feitas pelo ex-jornalista 

d se orgulh~ em ser portugwez! Nem ao 1 mais lhe deseJO. Arsenio de Carpo, ao capitão Pas~alac-
em vez e sahir d'aqui com lastro menos uma mens3gem á corumissão cen- -Tambe~ pelo m~smo paquete se- qua, administrador do Concelho em ex
d'areia para o porto da sua proceden- trai de Lisboa ou à Sociedade de Geo- gue para a Vtlla da Feira acompanhado travio~ de multas e outras faltas p~r 
eia úU para qualquer ontro do litoral, graphia, 0 que custaria a ridicularia de de sua ex . m• esposa e filhinho, o snr. este commettidas. O digno governador 
como frequentes vezes acontece, re· quatro patacos! 1 lfonrique da Costa _Lima, inspector do geral Conselheiro Ramada Pinto já man-
cebesse um carregameolo de qoal· -D'aqui, de tão longe, aproveito a l\fov1me~lo .dos Camrn~os de Ferro A- dou fazer uma rigorosa syndicancill aos 
quer mercadoria. Mas, nfo é dtl fa occasião de mandar os n.~us sinceros tr.avez d Afric, ~que ah1 vae. procurar le- actos d'aquelle cavalheiro. Depois direi 
cil conseguimento realisai-o; e por- parabens a minha thia a ex.ma snr." D. nunento para os seus padecimentos. Que do resultado. 
tanto, se uma ou outra vez aqui apor- Amelia Paschoal, pelo seu anniversario depressa venba occupar, completamen- -Teve logar hontcm o annnnciado 
ta, com a mira em algum frete, bem natalicio no dia 13 do corrente e igual- te _bom, o seu lugar, e o que eu mais cspcctaculo, com nma boa enchente, 
cedo se convence 

0 
seu dono tle que mente.ª seu irmão e meu querido amigo estimo. . . mas com um desempenho muito ordina-

e~lá n 'um porto fie dimioulo movi- A11torno Paschoal, pela faustos'.I data do -Em um . dos ult1mo_s _dias da se- rio. Apesar de serem amadores tinham 
seu nascimento em 24 do corrente mez ma.na ~assada ia sendo v1ct1ma de uma por dever de dei:rnr contente~ todas 

meolo commercial. e que. apc5:tr de ser n'este dia que an~ tra1çoe1ra aggr.es.são, o sn~. capitão Pas- as pessoas que alli concorreram. Para 
Outros, jà conhecedores das tão da 0 diabo á solta, lhe soprem fa. s11.lacqua, adm1n1strado: _d este concelho e.ste resultado concorreu Lambem a pes

pr~carias vantagens que n'esta terra voraveis os ventos da felicidade. 1 e co1~1manda11te, da poilcia. Um dos seus s1ma escolha das peças representadas e 
se offerecem á na,egação, reduum, -Causou-me agradabilissima impres- su.bo1d1nados, armado de um terçado, que eram: .11 pe1·ola dos caixeitos, 
ressam mesmo a sua concorrencia, são a leitura do µ~~seio organi,ado e ª.t1:ou-se a elle, valendo_-lhe outros po- comedia cm 1 acto, sem graça alguma 
cheg1n lo até a affeclar com 

0 
seu levado a cabo pelo Velo-Clttb de Es- ilcias, que por accaso ah estav:im. Pre- e a comedia em dois actos: Santos lf 

longo afa. lamento a indusli ia do fa- po:;ende, ao pittoresco Iogar do Neiva. so,. arrombou as portas do calabouço, C.a, egualmente desencbabidissima e 
brico tia cal, cr•mo no anuo fiado SUC· Oh! que saudades me veem ao ler fugiu por en~re a gt~arda, sendo depois que noi fazia abrir a bocca e chorar os 
cedeu com uma das Ires fabricas essas linhas! D'aqui vos envio um sau- / preso por dois yol1cias. ~ecretos. nossos ricos 'lJ'.200 reis. 

· doso aperto de mão e não desani·mei·s O nosso amigo cap1tafl Passalacqua Alem d'isto representou-se lambem 
exi teoLcs n'este concelho. que awu d rr -n'esses desígnios <le continuarem a pro- 1 na ~ so reu a nao ser o susto, que não a cançoneta: Uma cantora de Zar-
sem a mais pequena parcella Je ma- porcionar aos so~io~ uteis e agrada veis devi~ ser_ pequeno. . zitella, deo;empenhada pela pequenita 
leria prima para o fabrico.senrlo tam- diversões. A unica coisa que eu não ap- -Nn..o teve log.ar no dia 15. do Florrnda Leotte, que cm Lisboa per
bem uma das causas deri,alivas da provo nem achei de grande alcance, foi corrente, nem no dia H, o annuncwdo tenceu à companhia infantil do actor 
sua ansenci~ os transtornos e pn·jn:· a mudança do nome primitivo de Cy- espectc1culo no theatro da Associação 31 Chaves: Foi a unica coisa de geito. Ca
zos a que os srs. do fisco sojeilam os c!o Cl~tb, em Velo-Clz~b, um nome já d: Outuhro, para a construcção da pra- ractcrisações_ pessimas e falta de bom 
mestres das embarcações com as suas tao bat1~0 por essas terras alem. j ç d,e louros. . . . ensaiador, eis as cau~as principaes. 
extraord1oarias exigencias. por ios- Emfim, là entendem por4ue 0 fi. Falta de ensaios fo1 o que ~ot1vou Que s,1udades das nossas recitas d'a-
trucções eslupidas on contraprodo zeram. a tran~ferencia do espectaculo para o j hi, no elegante theatro de St.o Anto-
ce t b - Um abraço a todos 08 amio"os, dommgo '.29 do corrente, dia da sahida niol Minha nunca esquecida Condessa 

u es que rece em superiormente, saudades para todos e ate prox1· ... "o / d? paquet.e que le_va. esta .corresponden- /de Ma1·say, Morte do Gallo, ~"as-
ou por exorbitancia mao1íes1a da or- ao "' o l 1 

1

w 

b
. paquete. c1~. epo1s vos r 1re1das11nprcl!sêíes co- cam verde, Homem político, Thio 
!la do dever que lhes é imposto. 11.udas. fJadre e tantas outras!! 
. Aio~ad não ha muitos annos o mo· Idem, 2'1. -D'aqui, de tão longe, envio 08 -O paquete Loanda, esperado 

'1menlo o porto accusava o num e- para bens aos meus amigos Francisco A- hontem d'ahi, até á data em que escre-
ro <le cento e tantas embarcações eu- . -Reafüou-se, como tinha dito na le~:indrino da Silva e Domingos Alexan- vo aida não chegou. Ignora-se o mo-
tradas, e d'ahi tem vindo decresceu- mrnha ultima carta, a inauguração so- dr1110 <la Silva, pela sua approvação nos tivo da demora, talvez occasionada pe
do nota'7clu:eote a ponto de, no ao- lemne da Sé, constando de missa can- ' actos do 1.0 anno jurid1co. Cordealmen- la grande calma que ha quasi sem
nu findo, nos accnsar um movimento tada a gr.111de instr~mental, sem1ão pré- te os abrc1ço e principalmenle a seu pae, pre no Ambriz, impossibilitando a des
de .trinta e uma embarc ções ape a;. gado_ p:Io meu amigo Couego Mendes, o ~eu nunca esquecido amigo Dr. Cy- cargJ. Espera-se por isso hoje. Estou 

Ora cootiouaodo 
0 

fisco a zelai procJssao e Te-Deum. priano Alexandrinu medico distinctis- mortinho por elle para ler o nosiio Ti-
os interesses aduaneiros com brnt

1
- E' inleriormente bem bonita e es- simo, que allia à ~ua intciligencia não mes e noticias do puto, que em lin. 

r d ti paçosa a nova egreja. O altar mor é de vulgar e de que Espozende se deve gua quimbwida. que estes macacos 
1 a es e v1olencias 1rrilanles e ara- m t d .. h ~ail"m, s1'go1ºfica ?'e;no. . u gos o mo erno e nao muito migar mostrar orgul osa, uns primorosos do- 1

' u • 

zer ellgenciai por meios oouco sua- e que ~egund~ ouvi dizer importou, e~ les de espirito e de sympathia. -Ante-hontem cahiram já algumas 
sorios, com cerleza que a'inda m,1is Paris, em rna1s de 5 contos de reis. E' -Egualmente abraço 0 meu quasi gottas de chuva, prenuncio de que e~te 
teremos que sofüer as màs coo3e- to~o de pedra, composto de dois pavi- irmão Sousa Ribeiro, pela sua formatu- anno nos querem visitar cedo. No in· 
qurnci~s do seu procedimento. lhoes com columnalas de marmore, tu- ra em direito, mas ao dar-lhe este a- tel'ior, nomeadamente em N'Dalta-

.Como o assumpto iuteressa devé do rendlihado e _muito _bem esculpturado. braço as lagrimas cacm·rne dos olhos, Tando, Qnela e Baba tem chovido 
ras a esta terra, 3guardamos a pro· Os tectos sao apamelados, com pin- por me lembrar que era tambem este estes dias abunclantcmente. E os meus 
x1ma eroca da . navegação par.:1 

0 
tra- turas explend1damente feitas, avultando anno, a quando clle, que eu concluia a caros patricios abi a torrare:n·se com 

tdfmos aqui sob qualquel' aspecto no centro 11.s armas de Loanda. No cor- minha formatura, se uma fatalidade, que calor e a nedirem uma chuvinha. 
COO) que elll:l se apreseule. po. da EgreJa, a toda a volta, correm ga- toda a minhí! vida me perseguiu não Ate ao outro paquete. 

E se 
3 

corporação fiscal com 
0 

lerias; tem um cõro bem rasoavel on- me perseguisse alli e me continua a (Continúa) 
de é pena não existir um orgão. 'tem perseguir. Mas coração ao largo .•. nem Xavier Vianna. 

seu procedimento na fiscalisaçãs adua- duas torres, terminadas por cupulas em só os doutore~ vivem. 
netra, nos dér motivo para justos lou- ferro, para onde se sóbe por uma es- -Por aqui a todos os respeitos quer 
vares, muito satisfoilos füaremos por tre1ta escada de caracol e de onde se politicos quer não politicos estão em 
os tecei mos a quem, em tal assom· desfructa um bonito panorama. uma paz pôdre horrivel. 
pto, de tão pouco lisongeiras refo- Coincidiu esta inauguração com a O commercio continúa na mesma· 
renc1as vem precedida. data da commemorativa restauração de pouco nogocio em Loanda e egu~lmen~ 

Angola por Salvador Correia. Na aveni- te no interior, devido a rnrias causas, 
da do mesmo nome houve fogueiras, predominando entre ellas a grande 

-.~~-

Egreja vaga 
Está alleno i:oncttrso. perante o 

ex.mo rev.mº sr. arcebispo primaz, pa
ra provimento da e!lreja parochial da 
freguma de S. Paio d'Antas, <l'esle 
concelho. 

E' que n'este divagar 
Pelos mundos da illuaii.o 
Não encontro um coraçà~ 
Que me queira idolatrar. 

Cobre, pois, com teu sorriso 
Esta minha alm:1 em tristeza, 
Vem mostrar-me o paraíso, 
A tocar a J'\.farselhesa. 

XCVIII 
Albino Bastos. 

SUSPiilOS 

Anelam dispersos no rspaço 
Abandonados, perdidos, ' 
Os meus &utipiros trementes 
Do fundo d'alma nascidos. 

A?re-lhos! pois, o teu peito, 
Fmda, aas11.n o !llºu penar, 
Que n outro pn1to não podem 
Abrigo os tristes achar! 

Albe!·tina Pami:o. 

Vlute e quafro anoos ! 

. Na Cornnha (Hespanha) está sen-
1lo .Jnlgai:lo ncn processo crime de~de 
·1874. 

H~ vint~ e quatro annos! 
O processo já tern tres mi 1 fo

lhas e foi trabalhado por setenta e 
nove-empregados judiciaes. 
. . Alguas dos réus, que são ooze, 
Jil morreram! 

Por ca lambem se encontra d'is
so, quando as parles leem MASSA! 

Processos Je geute pobre são 
coisa rapida. 

l"rancarnenle sem cubiça 
do si~r o'isto chocalheiM, 
cá entre nós a justiça 
gosla mu1Lo de drnheiro! 

'i'Uc collossal 
O reva1e!1do Fraucisco Xivier 

~fartins de Carvalho. abbade de Mol· 
lares, conctilho de Celo11~0 de Basto , 
possut1 no :;ru pass~I 0101 videira, que 
no arrno p~ss1d» produziu 5GO li
tros de violJo braoco ou sej~ uma i;>i· 
pai 

Esse liquiJo foi vendiuo por 4.5:000 
réis. 

Bastava um quintal com duas du.
zia~ de videiras, egaaes em produc
ç~o. para render por anno 1 :080i$000 
réis. 

O sol e o vento 
«O Sol e o Venlo altercavam, 

porque cada um cJ'elles se julgava 
mais forte que o outro. 

Foi longa a dispula, porque nem 
um nem outro cedia. 

Viram um cavalleiro na estrada e 
resolveram experimentar as forças. 

-Olha, dizia o Veulo, não r:ire· 
ciso mais do que lançar-me a ~lle 
para lhe despedaçar o fato. 

E começou a soprar com toda a 
força. 

Quanto m1is o Vento se esforça\?a 
mais o cavalleiro cIUgia o seo K wrAN. 

Bramava contra o Ven10. mas de 
cada vez curriíl mais. a gal•>par. 

O Ventu comprohentleu que não 
lo~rava ai raucar-lhl3 o KAFfAN. 

O Sol sorriu, moslron-se entre 
duas nuvens, seccou e aqueceu a ter
ra, e o pobre cavalleiro, regosijaodo· 
se com o doce calor, L1rou o KAFTAN 

e pol-o sob o corpo. 
-Vês? disse o Sol ao Vento, 

.._ 



.. --

malefico: C<'m o bem consegoe·se 
mais que com o mal., 

Vigo, com carga de pe1ra de cal, sal, 
cortiça, figo e outros generos, exce· 
pto as procedenltS de Brest, Alver
bach e Vigo. que -entraram em la~tro. 

Seu filho Am~dPn tamhem este
ve em risco de s11ffrer uma opera
ção nos olhos. em virtnde de urna 
forte constipação de que lhe resn1-
tou a perda da vist'a no orgão VJSual 
direito. 

bello ã escovinha e barba alé á cio· 
111ra e Olllro. e antro atraz rl'elle, de 
barba aparada e cabello alé aos rins, 
sem fallarmos o'ootro qne vinha. de· 
pois d'este, e que fazia caracoes ois 
sobraorelhas ..• Von-me ao de ca
bello á escovinha. espeto ôo1s dedos 
da mão, com tanta folicidade que. ao 
tirar-lhe os olh1Js, fil-o morrer de es
paoto. Os outros dois ficaram sobre
saltados pelo meu desembaraço, e foi 
o que me valeu para me ôarom tem
po a tirar a carabina ao morto e dis· 
parar um gran~e tiro, um Lirão
n\1m d'elles que se foi logo abaixo 
como um passariobo, olhando pâr1 
mim com admiração. 

ximo carna.ai. 
Parc1 os tres ultimQs dias da epo

cha proj~r.tam-se engraçadas exibi· 
ções nas ruas. e consta -nns que ucn 
grupo de rapazes da éurE espozen· 
ílense leociooa levar a ell ~ 1Lo duas 
brilhantes sornéES · MA<Qué~~'· pir~ o 
que solicitará da J! luslratla direcção 
•la Assembleia Espuzeo ,lense a obse· 
qniosa cedencia das salas d"aquelle 
gremio. 

«0 ·1,lberab 
Este nosso presado c0llega d a 

:Povoa de Variim, accedeudc amavel
mtnte ao appello que, n'este lugar, 
-indirectamenle lhe fizemos. refere.se 
em ultimo numero ao nosso primei
ro artigo svbre o estado da paraly
sa-ção em que demoram os trabalhos 
de construcção da nova estrada que 
·conduz ãquella vil/a, pela heira·mar, 
uo lanço d'Apnlia á Estella, ·e di
gnou-se reproduzil-o na iutegra, pre· 
corlenda•o das seRuintes apreC'iaveis e 

,justas considerações, pelas quaes infe--

D'esle porlo con11uziram 14 na
vios de vela warteira de pinho 6 la· 
gostas 'Vivas, para Villa Be:il rle St. 0 

Antorrio, Ilha Chrblina, Brest e Al
verbach, e ·nm vapor urn carregamen· 
to de farinha, azeite, alcools. 1aze'Il· 
das de lã e algodão e varios geoe· 
ros e mercailoms, pertencentes aos 
salvados do vapor dulia111, com des
tino a Vigo. 

As juntas de Pa1·oehla 

Lamentamos isso, e tanto mais 
quanto é certo qne tal perda se rea
lisou o'um rapaz oo vigor da idade, 
pois conta aptinas 20 annos. 
~ 

Clrcumscrlpção UydrauUca 

Parece que será creada, em Coim· 
bra, ma i3 uma circumscripção hy• 
draulica. 
~ 

Esta•ada o.º i& 

LITTERATURA 

ASPIRAÇÃO 

E o terceiro? 
rimos que brevemente vão prose· 
'1Uir os lrabalhos do alludido lanço 
d'eslrada, a ficn de, o mais cedo 
·possível, ser aberta por completo ao 
transito de pessoas e de ·carros a
quella imporl~nte via de communica
ção. 

Na typographia d'este jornal fa
zem-se por modico preço, mais ba
rato do que em qualqner outra par- Ao snr. fiscal de conservação da 

estrada n.º 4, 11'esta villa -á ponte so
bre o rio Neiva, lembramos a conve
niencia de mandar proceder á limpe
za do le110 do regalo da egreja na 
parte em que, ha ao nos, está obs · 
truiJo o poPtão, atê proximo dos 
pr1meiros aduélos. 

-Pois esse é qne foi o rliabo. 

{A Afr. Alexandre Verchii,. o Poe-
ta genial das-Heures tristes) 

Ah! celui qui n'est pas aimé n'est pas vivant. 

Eis as -considerações do 'Lib-e
ral•: 

•Ó •Povo Espozendense•, jornal 
que se publica em Esµozeude, aca
ba de publicar um artigo referen
te c10 estado em qne se encontram 
os trabalhos da f'!1r,da de Prelades 
ãquella villa, e chama para o assum
pto a atteu'Ção da imprensa d'esta 
terra e Villa do Conde. 

Gostosamente se publica esse ar· 
tigo, e temos a observar que ainda 
ha pouco tempo o partido progres" 
sist11 d'esta localidade enviou a Lis· 
boa uma commissão composta dos 
seus mais va1entes correlisionarios, 
encarregada, ·especialmente. de pedir 
ao {lOVerno a conclusão immediata 
dos trabalhos d'aquella estrada.! E 
tanto o sr. Conselheiro José Luciano 
como o sr. Auguslo J. da Cunba pro· 
melleram, á referi1la commissão, que 
descançassem, qua se haviam de ex· 
pedir ordens te1 minantes n' esse sen• 
lido. 

Confiamos plenamente na paiavra 
dos nobres ministros do reino ti 

obras publicas, e crêmos que breve 
os trabalhos terão o proseguimento 
desejado. 

Ninguem maís do qne nós dese
ja que a estrada d' esta vi lia a Espo• 
zende se conclua. Mas, é bem de 
vêr qoe ner. o partido progressista 
nem os seus mais prestimosos corre
ligionarios leem respons~bilidade 
o'esse desleixo e n'esta falta de fisca
lisação a que o e Povo Espoz.endeose, 
a Ilude. 

Ü FISCAL DO GOVEHNOl? 
O fiscal do governo fixou resi· 

dencia em Azurara on<le acha bom os 
45aooo réis meosaes que recebe, 
junto do FISCAL DAS ~:STllADAS que 
lambem acha optimo n'aquella pacata 
e pittoresca localidade os ono cENTos 
nm diariosl 

Para que servem estes funccio
narios? D'esse sr. FISCAL us ESTRA· 

DAS? E D
0

ESSE FISCAL DO GOVERNO? 
Pa-ra fazer o governo pensar em 

montes d'ouro que fazem andar em 
pancas o sr. conselheiro Perest:-ello 
e em boi andas o sr. coo de de Bur
nay. 

Muito leem a esperar os povos 
d'estes concelhos com o zelo de suas 
senhorias os FISCAES DO GOVERNO! .•• 

Dando em seguida publicidade 
ao artigo do •Povo Espozendense • 
dizemos-lhe, gostosament11, que o 
partido progressista d'esta tarra està 
sempre prompto a solicitar melhora
mentos, que, como este a qns se ai· 
lude, muito interessa ao bem geral 
dos povos circumvisinhos•. 

Uol'imen'o 1uarltlmo 
Durante o anno de t8!n findo 

entraram a barra d'este porto 3-1 em
barcações de cabotagtm, sendo 29 
de vela e 2 a vapor. 

D'aquellas embarcações, 23 eram 
portoguezas, 7 francezas e 1 hespa• 
abola; e procederam dos portes de 
Lisboa, Figueira da Foz. V1lla Real 
de St.' Antonio, Mil fontes, Portimão, 
Setubal, Vianna, Bresl, Alverbacb e 

te, imprnssos para as derra· 
mas parocbiaes, 'fazenílo-5e gran-
de desconto ainda, em quantidades 
granrle11. F'azern-se já com os nomes 
impressos das resp-ectivas freguezias, 
o que não acontece aos que vérn de 
fora. As entommendas satisfazem ·Se 
com a demora de um dia. 

Que ladrão! Porque, eu. conforme 
digo. matei os dois; mas, o terceiro, 
aquelle galfarro do iníeroo •.• 

-O que fez? 
-O terceiro, sou obrigado a con-

fessai-o, matou-me a mim? •.• 

!itlio Cesm· Machado. 

Hel~s-!.;o;;~; i~ ~e~~ ~;i Ío~~d q~~~d .ij e;t·;id;l 
Victor Hugo. 

Com a sofreguid:lo d'um pri~ioneiro 
ImmerdO na penumbra cellular, 
De ha muito que procuro-em terra e mar
A luz ••. do amor sincero e verdadeiro. 

Tambem se fazem todos os im
presso11 respeitantes ã arte typogra
phica,com a maior perfeição tl nitidez. 
por preços excessivamente modirns. 

Porto e ba1·ta d'Espozende 1

1\Ieu pobre corH~ão, no captiveiro 
--- - · D'esse mystico anceio a labutar 

P1•anq11la postal do Drazll Talvez expirará ... sem luz ... 'sem ar ••• 

T d d B .1 l Como na escura cella o prisioneiro! 

Jornaes pat-a emb1·ulho 
Vendem-se n'esta redacçãu a 

7 50 reis cada t ~ kilos, e por kilo 
a 60 reis. 

Por constituir um docnmerJto as~ 
sás honroso para 0s membros da di'
recção cessante d' aquell a aggrernia· 
ção d'sl>oRt. pela maneira digna e 
jusla cnmo, a par da mais recla im
parcialidade, foram apreciados os 
actos da sua gerencia, damos goshi• 
samente publicidade ao parecer da 
respectiva commissão de contas, qne 
é do theor seg-01nte: 

PAHECER DA COMMTSSÃO DE 
CONTAS DO VELO-CLUB D'ES
POSENDE 

•Em comprimento do que pre
ceitua o art. º 2 ·I, o. 0 ·I. dos Esla Lu
tos, a commissão examinou os doca .. 
mentos e a escripturação da receita 
e despeza da gerencia finda e com 
toda a salisfação declara que encon
trou todo na melhor ordem, claresa e 
acceio. 

Por isso a commissão é de pare· 
cer que seja apµrovado o relatorio, 
assim como as contas apresentadas 
pela direcção e que se dê a esta um 
Yoto <le louvor pelo provarlo zelo e 
iotell1gencia com que cumpriu o mar.• 
dato que lhe foi iucumbido. 

Espozende, 22 de Janeiro de 
1898. 

A COMmSSÃO 
Emilio Be1·nM·diiio Mo1·eil'a 
José da Costa Terra 
Antonio Domingos Lopes. 

O tempo 
Temos usufruído um tempo lin· 

dissimo. com dias deliciosos de om 
sol qua nos faz suppôr que 'amos ª" 
trnessando a bel la esLação prima ve
ril. 

Se não fôra o galo. , , 

EXPEDIENTE 
Aos nossos estimaveis 11ssignan· 

tes q.ue se acham em debito da sna 
assignatura pedimos, para regulari
dade da nossa escripturação, a fioe· 
sa de satisfazerem a impurtancia da 
mesma log.1 que lhes St'ja apresenta
do o competente recibo, pelo que 
antecip;ciamente uos coufessamos a• 
gradeci<los. 

João CJardoso 
Este nosso estimddO subscriptor, 

muito digno delt>gado de rnarioha 
d'este porto, solTreu ha dias a ex· 
lirpação de um tumor no pesco· 
ço. 

Por tal motivo tem guardado o 
leito, mas encontra-se sensitelmen· 
te melhorado, o que muito estima· 
mos. 

Foi superiormente auctorisado, 
que, '1pportuoameote.se continue com 
a destruição rio p~tacho ha annos 
naufragado ao sul do porto e barra 
11' esta vi lia, 

ímposto do pescado 
No anuo findo reudeu o imposto 

do pescadu, na área dos quatro pos"' 
tos fis,·aes d'este concelho, a quantia 
ile 406:5·17 reis; sflndo o valor do 
peixe entrado e sobre o qual incídiu 
aqnelle imposto, o seguinte: 

Espozende. • • . . 6:03onooo 
Apulia........ 1:'14.0~000 
Cavai/os de Fão.. 481~000 
s. Sartholoweu.. 212aoou 

===.:::.== 
7:863~000 

Um jornal do Funchal, «A Ver· 
dade,, narrou o sal!(ninte caso que 
não é destitoido de interesse: 

o:N'um dos ultimosj dias de no"' 
Tembro entrava todo arrogente n'u· 
ma aldeia de F'rança. nos altos Py· 
reneus. cbarnad<1 Alpio, om formi
davel urso que lançou, como era na
tural, a consternação e o medo no 
coração dos habitantes. Todos fugiam 
deante da fera, quando ucna pobre 
creança de 8 annos tropeça e cae. O 
urso corre sobre ella, e Um grito 
enorme sae de todos os peitos, l'ecean· 
do ver a creança feita em pedaços. 
N"este momento um pobre locador 
de rabeca éomeça dentro de casa a 
estudar orna serie de polkas e valsas 
que tinha de executar n·um casamen
to, e oh prodigiol o urso em vei 
de dilacerar a \lictima que 1111ha a 
seús pés. começa a dançar. Foi bas
ta ute este momento; o povo corre. 
prende o animal, que não fez grande 
resistencia e ficou salva a innocente. 

O nrso tinha signaes de haver 
sido domesticado, e provavelmente 
eosinado a f ner suas exh1bições ao 
respeitavel publico. Fiel, ao hJbito, 
apenas OU\IU a rabeca poz-se a dan
çar e a creança ficou salva.• 

- . '"ÕÕÕll~I...,_ 

HISTORIA o'mt ALãlOCltEVE 
Lad1õesl I,sol Ha ahi, por esses 

caminhos, ladrões bastosl Pinhaes e 
pinhaes: não se vê outra coisa na es · 
trada, senão pm!Jaes e ladrõ~s ••• 
Que se ha-de faztlr! Ha lad1 õas por 
toda a parte. mas comu aqui o'esta 
baixa a que chamam o trio dos in
glezt1sa, ê o que nunca se viu, ou eu 
não seja mais alm•icreve. E não é á 
falta de se ler desbaslado n'elles, 
mandando-os para o outro mundo. 
Sà á minha parte, n'uma tarde do 
primeiro dia em que houve toiros 
nas Caldas, por s1gnal, de recove1ro 
que era, fiz-me coveiro o'um apice. 
Vmha a chegar á do Lobo, aldeia 
muito fallada pelas caçadas aos lobos 
que lá ia fazer a raiuha D. Maria 
J, até ao dia em que pela primeira 
vez viu um, e ecn que trepou para 
uma arvore a gritar, •ai o lobo! o 
lobof, Surdiu-me um pimpão de ca· 

en o o governo o r:iz1 a Le-
rado. para o efieito da franquia das 
correspondencias postaes procedente~ 
d·aquella republica, co:n destino aos 
paizes da União Postal Universal, a 
equivalencialda moerla brazileira (reis) 
à moeda franceza (franco). fixando a 
em 50 reis. por cinco centimos; em 
100 rs.por dez centimos;e em 200 rs. 
por 25 cenlimos;-aw correspnndan
cias para Portugal que se não achem 
devidamente íranqneadas conforme a 
nova equivalencia, serão oneradas com 
um porte a cobrar dos respeeti rns 
destinatarios, na imporlani· ia dupla 
dos sellos postaes braz.ile1ros que lhes 
faltam. 

Uuíto ca1·ltatívos . .. 
De longe se vem dizendo mui

to, qner pela palavra, quer pela pen· 
na, com o louvavel intuito de exal· 
çar a virtt1da sublime da Caridade; 
mas por mais e melhor que d'ella 
se diga, tanto peor a vemos cocn
prehendida e exercida no qna elia 
tem de mais esse·ncial e sublimemeu
te diviuo. 

Pô!-a em pratica, distribuir uma 
pequena parcella da sua acção bene
fica, é acto proprio de bonissimos 
corações e de bem formadas almas, 
devotadas essincialmeuta á pratica 
do bam. 

No entanto, a caridade não se 
resu1M só no acto de a tlesahrochar 
em esmolas, de a despreorler em 
dadivas, que estas lambem as reali
sa a beneliceocia, a philan1roµia e o 
altruismo; mas ainda, e principal· 
mente, na homanid~de e amor com 
que a excelsa Yirlude se pratica. 

Escreveu Ruusseau: •Não <leis 
sómente a esmola, dae tambem a 
carid~de,. 

Purêcn. muito poucos assim a 
comprehendem, e muito menos :i e
xercem; e a corroborar esta affirma• 
tiva desenroloc-se-nos ahi, ha bem 
poucos dias, um quadro commove
dor, que nos orvalhou o coração 
de lagrimas, ao vermos o cadner, 
enregelado e hirto pelo frio, de uma 
infeliz septuageoari-a que, ao desam
paro, sem o doce conchego de um 
parente amigo, foi acabar os tristes 
e amarissimos dias da vida nas pa
lhas de um estabulo! 

Se amar é lei da vida e se, no mundo, 
A todo o vivo ser, tri3te ou jucundo, 
Um outro ser completa e corresponda.,, 

O' grande Natureza, õ Mãe ingente, 
Fnlmina-me! ... ou então dize, demente 
Onde existe o meu Par! Aonde? ... Aoud~? ... 
Das Matizes, em preparação. 

Dias Nimes. 
~ 

OLHOS LI~DOS 

Eu quando passo e vejo 
O teu olhar suave, 
Quizera-vão desejo!.•·
Ter azas como a ave. 

Batia as azas breve 
E,-ave quando esvoaça.~ 
Beijava-vos de leve, 
Olhos de snmma graça! 

Ia. banhar-me prestes 
Na luz terna e serena.; 
Nos fiuidos celestes 
Do teu olhar, morena. 

E qual a ave, cedo 
Iria ahi cantar, 
A' luz d'olhar tão ledo •• 
A' luz do teu olhar. ' 

Alvaro Pinheír11. 

O EMPRESTHIO MUNICIP\L 
Não foi, afinal, por diante o an .. 

onnciado ampre3timo de 3 contos da 
réis que a municipalidade espozen
dense, em sessão de 15 do corrente 
deliberou contrahir para conclusã; 
d'algumas estradas e pagamento ao 
empreiteiro sr. Manoel Augusto da 
Miranda. 

Snbmeltida a deliberação da ca
mara ao parecer dos 40 maiores con
tribuintes, teve aquella apenas dois 
votos favoraveis entre 22 ou 23. 

Assi~, becn procederam os qua
renta ma10res, towanuo o expedienta 
de reprovar a projectada operação 
financeira. 

Nas excepcionaes condições eco· 
nomicas e financeiras em que se en· 
contra o municipio, irreíleclido e de .. 
sasisado seria outro modo de proce
der. 

Bem andaram, portanto. 
E' preciso que todos reconheca· 

wos qae s11bre o municipio impeodem 
compromissos onerosíssimos, e qua 
cootrabir um emprestimo seria ag
grnar mais a sua precaria situação. 

Um pouco de reflexão deYe rnes· 
rno convencer a nossa carnara de que 
tão absori1a medida iria mais tarda 
obrigai-a a exigir novos sacr1ficios aos 
mun1cipes. para boorar os seus com
promissos, e aquelles não podem, 
n:io devem, necn querem pagn mais. 

De impostos já está o povo farto 
e deveras sobrecarregado. 
~ 

Confrange dizei-o, m11s é preciso con
fessar que em vida oão houve quem 
reco!hesse essa desgraçada, por fal· 
ta de pousada, a uma enf.irmaria 
de um hospital, tendo algumas pes
soas btimfazejas que lhe forneciam 
alguns alimentos; em compensação, 
na morte, alguern teve o rasgo al
truista de rmndar amortalhar o ca
da ver, fornecendo o no~so hospital a 
tumba •.. 

Ahl como Lão bem quadra aqui 
a celebre phrase de Boc3ge: 

Em que pensam as molhe· 
res? 

•Depois ,de burro morto, cevada 
ao rabo,. 

O Carnaval 
Promette muita animação o pro~ 

A esta perguuta responde pela 
seguinte lórma, que não deixa de ser 
galante, o grave jornal inglez •Anua
is ofhygiene •: 

Aos quatro ao nos pensam em re· 
buçados e em doces. 



Aos sele, na sua hnnec~ ÍJY• rita 
Aos trezP, no p1 imioho. 
Aos dezoito, n'um casamento ro

maolico. 
Aos vinte e um, eotn;vêem o seu 

primeiro bébé. 
Aos l1inta e cinco, ~ ffi i g e m se 

com o primeiro ca bPllo hr 11ct1. 
Aos quarPnta, lame11lrn1 as ru

gas prematnras. 
Aos cincoenlll, recordam o pas

sado. 
Aos sessenta, só se interessam 

pelos netos. 

Dl'. Rodrigo 'T clloso 

Este oot3'fel advogado e distin · 
elíssimo bibliographo. illnstrs reda
ctor do nosso collega barcellense 
cAurora do Cavado>, foi provido 
n'urn dos ufficios de tabellião de no
tas em Lisboa. 

São de ha moitQ reconhecidos os 
muitos meritos e os não nilgares do
tes de rnbida intelligencia do sr. dr. 
Velloso. para nos darem sobeja ga · 
rantia de que:em breve. Sflrà s. exc. ª 
eoosider~do oma brilhante notabilida 
de no notariado, como o era na ad vo· 
cacia. 

Ao sr. dr. Rodrigo VellosC1 as 
nossas mais cordeaes e sinceras fe
licitações. 

Llttcratura 
Dias Nunes, o novel e delicado 

Poeta dos Ros111ANI~HOS, vem rle gen
tilmente nos conceder a honra da 
5ua collaboração etiectiva o'este mo
desto Jornal. 

N'outro lugar encoolrará o leitor 
um delicioso soneto feito de um an
ceiar brando, cheio dti ama funda 
melaocholia, com dilo1mentus deva
ga tristeza, e que coo . titne mais um 
documento justificativo do seu vigo
roso talento e do seu aprecin~l és
tro. 

Graças ao iJluqtre Poeta 
pela sua capti vante e honrou defe· 
reocia. 

PERFIS 
XI 

Tem a brancura dealbante das 
ahoradas aprilio3S, a iogeourdade 
graciosa das creanças, a calma dc
cilidade das almas castas, a soavida· 
de santa de Uffi nlhar de virgem. 

E' loira como a sua gentil inían
lilidad8. 

O seo coração ainda está povoa· 
do de sonhos, d ti o idos em per fnma
do11 calices de flores e evaporados 
pelo azulamento magico de um ceu 
límpido ... 

E~tá preparando-se para saudar 
a primeira alvoradd d'i.mor, qoe jà 
tarda uw todonada no l&vante de 
uns olhos ..• 

Fldr-do-Tójo. 

BIBLIOG RAPHIA 

A MODA. ELEG&NTE 

Recebemos o numero 3 (2.º an
no) d'este espleodido jornal de mo
das dedicado ao bello sexo, editado 
em Paris, pela anliga e acred11ada 
casa dos srs. Guillard, Aillaud & c.•, 
e do qual é redactora principal Ma· 
dame Blaoche de Mireboarg, habil 
e iotelligente escriptora residente oa 
mesma cidade. 

E' tal a competeocia de •Madame 
Blanche de Mireboorg • em assurn
ptos de moda e elegaocia, e são tão 
interessantes e variadas as suas chro
nicas como explicitas as descripções 
das •loilelles• reproduzidas pela 
c l\foda Elegante,, qoe este jornal é 
sem contestação alguma superior a 
todos os que conhecemos. 

•A Moda Elegante• tem a du· 
pia vantagem, o qoe não acontece 
com os seus congeoeres, de ser fei· 
to, desenbado e impresso em Paris, 
e de ter n'esse grande centro, <•ode 
a moda reina soberanamente, a soa 
rtffiactora. 

•A .Moda Elegante• publica e
gaalmente nas suas columnas, além 
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tias secçõrs de moda. moitas ontras 
não menos intoressantes, e de leitu
ra amPoa e agradatel. 

Sem fallar dos nomürnrns ml)de
los do ui-timo c1: JiiC» pa1 i-Ít' llSP dA~
criplOS por peun t de mt~ 11 a, <1ff ,• re
Ct'·11us e~te lllH!lt~ro da • ~tnil~ EI •' · 
gante • um supp i1• mento w\011il 11 Ct;n
l1•11do q1pt1 11 delicio ~ is 1·1·sl11m 1• s 

pdra mascai a, cada quc1I d ell ~ 11 O.Jali) 

adoravel e entre os qnaes se rnnta o 
d'• 1\ nilorinha. destinado a meninas 
de 7 a 10 a110Qs. 

Hecomroendantln a acquisição da 
·~1oda Elegante> às nossas gentis 
e sympathicas leitoras. julgamos pres
tar-lhes valioso sefliço, do qoal ous 
Sijrão recouheriilas. 

Corri~ io da Moda e Elegancia, por 
BI. de Mirebou • g.-Descripção rias 
grHu r a~. por Bl. de Mirebourg.
Bordados, por 131. de Mirebonrg .
Para as raparigas de Coimbra. por 
Antonio Nubre.-Molde cf>rlado .Saia. 
altanovidade, BI. de Mirebourg.
Jardim secreto. Marcel Prévosl.
Saü de visitas, 131. de Mirebourg.
Serv rçQ de Compras, G. A. & C.º.-

SUM~IARIO DAS GRAVURAS 
r. Elega111e «co lltl l» e Luquti de 

velludo.-2. Jaqtrnlinba, feitio blu
!a.-3 e 4. Camisa e ca lças de e nau· 
zouk, dois mod elos.-5. Grande ca
saco.-6. Costume µara meoino-
7. JJqueta cta1lleur» -8. Camisi
nha de musselina.-9 Costume de 
panoo.-10. Costume de passeio.-
11. •Toilette• de paono hlaz.-12. 
cTotletlt:l• de setimprelo,-t2 «T111-
le1te • de passeio.-14. • Toilel!e » 

de jaotH.--15. cTuilutte• t.le villi· 
ta -16. aTu le lle» de senhora j r
Vf'n.-17. cT01lelle» par·a menina de 
15 a '18 ~ nnos.-18. Vestido prio
ceu.-19. Costume de pauno rese· 
da.-20. «Toilette» para menina.-
2 i. •Toilette, de passeio e visita.-
22 tToilelle1 de panno heliotro
po.-23 •Toilette» de 'elludo.-
24. e 25. cToilelle> de passe:o. e 
saia, alta novidade. Toalha de mãos. 
elc.-1\folde corl3dO em tamanho oa· 
tural d'uma saia, alta no•idade. 

Torla a correspoodeocia deve ser 
dirigida á administração: 90, boule
vard Montparnasse, Paris. 

catecismo de Perseverança 
Já recebemos o fasciculo o.• 9 

d'esta excelleote obra do Padre G. 
Gaome, qoe, como se sabe, o sor. 
Aotouio Dourado está publicando. 

Do livro já temos fatiado por ve· 
zes com o encarecimento que elle 
merece. O que 2gora dissessemos 
seria redoodancia. 

Com o proximo fascicolo ficará 
conclnitlo o ·l .0 volume, que o bene
cnerito editor vende, por assigoa· 
lura, a t,$000 reis. Depois de coo· 
cluida a obra, o preço serà aug
rnentado. 

O editor continua a receber as 
sigoaturas aos fasciculos e aos volu
mes. 

Os nossos leitores que tencionem 
adquirir esta excelleote obra, devem 
&ssigoal-a desde já para terem o be· 
oeficio qoe o editor concede aos as· 
sigoantes. 

O 1iscriptorio do editor é na rua 
dos Martyres da Liberdade, 165-
Porto. 

!!!""" _------------------------
.A.N"N"UN"OIOS 

AGRADECIMENTO 
12 Os abaixo assignados, 
não podendo agradecer 
pessoalmente a todas as 
pessoas que honraram com 
a sua presença os respon
sos que por alma de sua 
mãe e avó, Josepha Ja Sil
va, se resaram no dia 15 
do corrente, na egreja de 
S. Miguel das Marinhas, 
véem por este meio pro-

testar a todos o seu eter
no reconhecimento, assim 
como a todas as pessoas 
qne assistiram á missa 
do setimo dia. 

Joaquim .Jose da Silva 
José d' 1lzevedo Vasqiiinho 
Severianna B.osli da Sitna Vas · 

quinho 
Antonio .Jose da Silva 
Antonio José da Costa 
José Nm·ciso da Silva 
Anna da Silva 
Maria da Silva 
Jose Aniceto Capitão. 

AGRADECIMENTO 
""" O abaixo assignado, vem 
por este meio agradecer 
penhoradissimo a todas as 
pessoas que lhe leem en
viado o seu cartão de con
dolencias, ao saberem do 
fallecimento de seu semore 
choraJo irmão, Daniel· da 
Silva Vieira, fallecido em 
S. Marti11ho-Barcellos
em 18 do corrente. 

A todos protesta eter
no reconhecimento. 

Espozende,28-1-98. 
José da Silva Vieim. 

VENDA DE CASAS 
~ 

~ Vendem-se 6 moradas 
de casas terreas, com seus 
respectivos quintaes, mora
dos cada um sobre si e 
construidas ha pouco mais 
de um anno, sitas na rua 
do Craveiro, d'esla villa, 
e pertencentes a D. Maria 
José Fogaça, residente na 
freguezia de Manhente na 
chamada quinta do Barco. 

Dirigir a sua dona na 
mesma qninta. 

9 

PAE~EN~Aíl 
Elias Gomes da Cos

ta, da freguezia de Fão, 
declara para os devidos 
effeitos qne de hoje para 
o futuro deixa de se res
ponsabilisar por qualquer 
divida que sua mulher Ro
zaria Ribeiro Pelica con
traia, em seu nome, ou 
no do declarante. 

Faz esta prevenção 
para que ninguem, de fu
turo.. possa allegar igno
rancia. 

Fão, 27 de Janeiro de 
1898. 

TABACOS POR 
6 JUNTO 
Francisco José Ferreira, estabe

lecido com mercearia, padaria e fa
brica de bolacha, na rua da Egrej a, 

22 e 23, faz putJl1co qne se acha iJ 3. 
bili ta do a vender La bacos por jooto 
e a retalho, foruecendo d'.1ra avàole 
qualquer ent.:ornmentla q1?e lhe seja 
feita pelos seus estimados fregueze~. 
p.Jra u que está sortido dfl modo a 
bem servir o pul.Jlrco en• geral. 

E~pera cu11t111uar a merecer a 
confiança dos si ns amigos. 

·--------------

LUZ ECONOMICA 
FABRICA OE VtLLAS E SEBO FUNOIOíl 

No lugar das Calçadas em ARCOSELLO 

BARCELLOS 

Titulo da fabrica-LUZ ECONO~IICA 

MANOEL CORRÊ\ DO& S~NTOS 
(Successor de seu pae Francisco Corrêa, 

do Campo de S. José, de Barcellosl 

Fabrica-se actualmeote o'esta fa
brica a vella de sebo com tal esmero 
e limpeza qoe snbslitoe ella a steari
na tão mal fabricada e cara,actualmen
le. 

Não confnndam as vellas d'esta 
fabrica com as de outra qoe ahi exis · 
te. 

Vende por junto 3~ massas de 
vellas on antiga arroba de pezu por 
2~450 rs. 

Vende por jnnto 32 massas de 
vellas ou antiga arroba de folia por 
2,$350. 

Grande reducção 2 quem comprar 
de 5 arrobas para cima. 

Qualquer pessoa qne se deseje 
fornecer d'esta fabrica pode dirigir-se 
a Carlos Antonio Correia da Silva, 
d'esta villa, ou directamente á fabri
ca, qne de prompto será satisfeita 
qualquer eocommenda que lhe fdçam. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN
SE 

de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
t9 E 20, RUA DIREITA, 2i E 22 

ESPOZENDE 
Farinhas (3) 

Flor-Preço pelo deposito rle Vianna-

Sarca )) , 75 k 6:825 
N.º t 1) » Sacca 75 k 6:675 
N.º 2 )) J » 6:n25 
Bica fina SS (( 55 f :600 
Rolão SF (( 45 1:250 
Farei lo SG (( 40 t:050 

Todos estes pr~ços téem o augmen
to do carreto e de 1 º1• além dos preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro· 
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi
nhos ílnos, behiuas alcooli~as, stearinas. 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

c;.rz zsncu.~ MOI~o 
DE 

lrc~n~c®J & i®J~rckgaat~ 
DE 

LISBOA 

CAFÉ SUPERIOR 
Kilogramma ...•...... 

Em pacotfls de 
500 a;rammas .•....... 
2:>0 "r' 1 ••••••••••••• 

360 
180 

125 ..... . . . . . . . . . • . . . 90 
26 112 gr, . . . . . . . . . . . . tló 

ClAl'É Dl<J 2,ª QUALIDADE 
Kilor;1·amma . . . . . . . . . 6410 

Em pacotes de 
600 a;1•ammal!I ...... . 
2:>0 r;1·. . ...•......... 
126 i,;1.· ••••••••••.•.•• 

62 112 •...•...........• 

230 
160 
80 
40 

CAFÉ DE 3.1 QUALIDADE 

Kiloa;ramma ....... . 
Em pacotes de: 

600 i,;r, •••••••••••• 

2:»0 gr. . .......•... 
l 2S jir. . .......... . 
62 f12 gr ............ . 

480 

240 
120 

GO 
30 

PREÇOS -SEM RIVAL ! ! ! 
Uuico dt"po111i1ta1·io n'e111&a Villa 

ANTONIO JílSt fERNANOts 
PADARIA f,ISBONENSE 

21, Rua Direita, 22 

'(i 

7 CAFE PURO MOIOO 
SÓ O VENDE EM ESPOZENDE 

FRANCISCO ~IE~DES D'OLIVEIR! 
Preç(I por kilogr. . ..... 80ú rs. 
Em po1 ção de meon1; d6 meio kilo
gr. à rasão da taooo reis. 

Café de cevat.la,kilo '100 e arra
tel 50 reis. 

-0*0-
GRANDE SORTIDO OE MERCEARIA PELílS PRE

~OS SEGUINTES 
Macarrão, cdda kilo 200 reis; ar· 

ratei. 90 reis. 
Aletria, cada kilo 200 reis; arra

tel 90 reis. 
Estrelinha, kilo 200 reis; arratel 

90 reis. 
Tapioca, kilo 24.0 reis: arratel 

120 reis. · 
Stearioa grande, cada maço t 70 

reis. 
Dita, peqaena, , • 110 reis. 
Azeite puro,velho, cada quartilho 

150 reis. 
Azeitfl novo, quart.º i40 reis. 
Assucar de cana 1.1

, Kilo 21~0 
reis, arraial i tO reis. 

Dito. refinado, 1.ª, t.:ilo 280 reis; 
arratel 125 reis. 

Arroz inglez, Kilo i20 reis; ar
ratei 55 reis. 

Dito nacional, Kilo 1 lO reis; ar-
raial 50 reis. 

Figo, cada arratel •... 25 reis 
Dito, preto • . . . . • . . . 50 reis 
Bacalhau Nnroega, arratel 70 reis 
Oito inglez. arratel, 80 rais 
Ptitroleo, cc1da litro .. 120 reis 

Um bom sortido de vinhos finos e 
bebidas alcoolicas. 

VenLle-se tudo barato para ven· 
der muito. 

PADARl.4. E lllERCEARIA 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrancisco 'José Jerrtira 
22i RUA DA EGREJA, 23 (Q) 

--o--
E11pecinlldode11 cujo íabrico são 

unica e exclusivamente d'esta casa: 
Biscouto, systema, de Vallongo iOO rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 li 

Biscouto ~Botão de Casacu t 20 • 
Dito «palitos de araruta» !20 li 

Dito de chocolate f.40 • 
Bolachiuha doce !20 • 

Pão tle diversas qualidades manipu· 
lado pelos systemas portuguez e brazilei· 
ro. 

Além d'estas especialidades, esla ca· 
sa tem á venda grande variedade de vi· 
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e lonJriuo, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIA.LIDA.DE 

A 140 rei~ o meio litro, só o vende 
el'l] Espozende a «Padaria Luso Brazilei· 
Ja» de 

Francisco .Jo•é Ferreira 
RUA D~ EGRE.I.& 

Experimentar para avaliar. 

(s) VIN~GRE OE f .ª QUALIDADR 
José de Passos de Jesus Ferrei· 

r a, negociante da freg uezia de Fão, 
previne o publico de que oo seu es· 
labelecimeoto, á rua Conde de Cas
tro, tem à venda vinagre de t .• qua· 
lidade examinado no laboratorio chi· 
mico Municipal da cidade do Porto. 
como consta do Boletim n.0 e ou
tro sim examinado no laboralorio 
chimico Agrícola da mesma cidade, 
como consta do officio archivado 
na Admioislr~ção d'este concelho, 
remtittido pelo agronomo d'este 
districto, o sor. Auioslo Correia Pe· 
reira, em 27 de setembro de 1897. 

Portanto leva ao conhecimento 
do publico este seu puro genero. 
que tem merecido os maiores elogio e 
que na quasi totalidade se vende por 
abi adulterado, como se verificou nos 
exames a este concelho pelo agro· 
nomo referido. 

Qualidade sem competencia. 
Cada lrtro=i40 reis. 

-. 
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A ~10DA ILLUSTRAD A 
~.lli.'E@'fd!H!l!!!ili%i@B'<kflSi~RHJI 

SO HIÉIS Oirectora: 100 RÉ~S 
No acto da eutl·e~I\ ALICE OE ATHAYDE No neto da entre;;a __ .. ...__,,,,_ .. _ _.. .... -·-- - __.,.~ =--·-----

Publicação !!ICl!lHu1al 
-~-----

Por contracto foito em Paris. sairá todas as "segunrlas-f,,ir:1s>J a Hoda ll
lull!t1·adft contendo em magnific;1s gravuras a preto e coloridas, todas as novi
dades em chapéus, toilettes, bordados . p;, anta;ias e confecções , tanto phra rnnho
ras como para cr,Jançes. "~1oldes cortados>J, tamanho natural. Alternadamente 
A lHoda UlmHrada dititribuirá moldes ti'aç"dos e fulhil de bordados de to
dos os feitioi', acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma «revista 
da moda>i, onde todas as sHmanas indieará aos seus leitores, os factos mais im
portantes yue se derem durante aquelle espaço de tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. <cCorro.~pondencia>J: Secção desiinada a responder a todas as 
pessoa> que se dirijam á JHodR lllltrnfl•zuln sobre assumptos de inleresse a
propri!.ido. Melhodo de córle>i: Maueira de tirar medidas, co1 tar e fazer vestidos. 
«Flores artiOciaesll: Methodo que ensina a fazei-as de toda'> as qualidade~. «Arti
gos div•rsos;i, sobre assurnptos de interesse femenino. ccHy~i•"Oe>i das creauças, 
dos casados, da habit;içào, etc. ccReceitas1i necessarias a todas as familias, etc., 
ete. «Se~redos do toucarlor>i. <cCosioha de Kneipp>i, uma receita por se111ana, aSe· 
cretario das fomiliaSJJ: Modelo de cartas. «Doces>i: Receitas desconhecidas e espe
rirneotadas. «A sciencia em fa11iilia>J: Curiosas expernrncias de physica e de chi
mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, facRis ele realisar em casa, proprias 
para creanças, assim como uma diversidade de «Jogos infanti~». cu\ secçfo lilte
raria constarà de romances, contos, historias, poesias, pensamenlos, proverbios, 
charadas e enygmas. A Hoda llluslrftda fica senrlo o rnell1or e o mais ba· 
rato jornrl de modas que se puLli<'a em Paris oa l1ngua portugueza, e pela clare
za, utilidade e variedade lias seus arti(_(os torna-se 

INDISPENSAVEL Elll TODAS AS CASAS 

A lUoda lllnl!!O·ada publicará por anno 52 numeras de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, 1:800 gravnras em preto e coloridas, 52 mol
des cortados, tamanho natural; 5~ folhas de moldes traçados alternados com bor· 
dados e S9rá remellida franca r:le porte. 

BIHNDE A TODOS OS ASA!GNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1.• edição CJ011cHçõel!l da assiçnalura 2.' edJiç;\o 

ANNO.-õ2 numerOR com '1:800 gra-1 ANNO.- 52 nnmeros com i:800 
vuras em preto e coloridas , 5::! moldes gravuras em preto e colori11as, ü2 mol
cortados, tamanho natural, 52 folhas de' des cortados, tamanho natural, 4$000. 
moldes 1raçados ou de bordados, 5$000. 

SE~IESTBE.-26 numeros com !:J90 
gravuras em preto e colorida, 26 mal· 
dcs cortados, tamanho natural. 25 mol
des traça rios ou bordados, 2@500. 

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
gravuras em prnto, e colonrlas, 25 mol
des cortados em tamanho natural ,2$100. 

TRl.\fESTRE.-13 numeros com 450 TRl.\lESTRE.-13 numrros com 450 
gravuras em preto e coloridas. 13 rnol- , gravuras em preto e cul.,ridas, ·13 mol· 
rles cortados, tamanho natural, '13 folhas : des cortados em tamauho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1$300. ' 1$100. 

LUilBOA., l"OHTO E VOUIUHA. 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um numero contendo 30 gravurns 
em preto e coloridas, um molJe corta- em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. · 

~o neto da entrega 100 reil!l No acto da e11t1•e;;a SO 1•eis 

Antjga casa Bertrand = · JOSf BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

íl JORN~l DílS ROM~NCtS 
->~i°€ILL USTRADO~~-r-

o p1•imeil•o e úlllico u'el!lte ;;e11e1•0 e1n Po1·111:;al 

Cadl\. semana sahirà um numero de 8 paginas, formato gran ,ie, com cerca 
de 2:000 lmhas de compo~içào, imrrnsso em magni.ll.co p~pel. e i, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 pHginas nsu!'és de leitura, por 
20 1• .. h1-para 1·icos e poJn·es 
PRDJEIHOS R0.\1ANCES A PURLICAH: 

.Joanninha, ~' coli!lt1u·eil·a--Grande e emocionante romance dramalico e 
d'amor, por CH. l\'IÉNOUVEL. 

A cidade ae1•ea-Romance de viagens e aventuras maravilhosas, por A. 
BHOWN. o Jalío Verne iuglez! · 

Os ca,·a11eiros ·c1u llol!ln Vermelha-Grande e magnifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUE\'ILLE. 

A publicação illnsla•ada mais ltaa·ata que l!!e tem 
feito em Po1·tn:;a1 

ASSIGNATURAS: Porto e Lisboa-Anno, ou 5 series (paí{amento adeantado) 
1~000 rris-serie de 10 numeras, 200 reis-Provincias e ilhas adjacentes, ac
cresce o porte. 

Awnllilo, na p1•opa•iá l!le1nana, 20 reis 

Reclamar o primeiro numero i;rt\tis em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pedidos de assignaturas á EMPREZA de o do11'11a1 dos noman 
ees-Provisoriamente, na rua de O. Pedro, 178-PORTO. 

&"~ W f.MJU~füt ~~ ~t11ll1EGl~fi~51 B)óJll'ítA\~ 
ó! ~~RH\ ~ ~ f{i}ó)Õ) ~~lf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão c_abalmente para o 
fim a que se destrna, corno a excellent11 revista de bordados e modas A BORDA
DEIRA E MODA PORTUGUEZA, publicação que sabe duas vezes 'por mez no 
Porto, e erl1tada na Hua do C.alvario, 17. 

C~da numero insere variadissim:1 collecçã.o rle modelos para toda a especie 
de totlettes para senhoras e creança~; profusão de desenhos para executar bor
dados a b1a_oco e de _eôre>; mohles cortados em tamanho na111ral, musicas origi
oaes para piano, secçao re.creat1va _e um retrato e biographia de urna dama portu
gueza, notavel pela sua posição social, conhecimentos litterarios sci11tificos ou ar-
tistieos, etc., etc., ' 

v· · b e-~e. pois, por es~a reve resenha, que nenhuma publicação compete com a 
BOHD~DEIRA, qne, na.o obstant •. a sna superioridade e ifüignifkancia do preço 
da ass1gna1urd, amd~ o!lerece a toaos os ass1gnante,; de anno, que paguem adiau
tadamente, um magrnfico rtitrato a oleo, GHATJS. 

PREÇO DAS ASSIGNATUHAS 
Annn, com direito ao brinde, i~300 réi:i. 
Semestre, sem direito a br iode 700 reis. 
~s snrs. a~sigaantes que desejem o br iode devem fazer acompanhar os seus 

p~d1dos de. ass1gnat~_ras de h~300 rets, uma photographia do maior formato pos
s1vel e mais 100 reis para despezas dõ corre1c. 

A B9Rl~ADEIBA E MOOA PORTUGUEZA está já no rim do 3. 0 anno da 
sua publwaçao. 

Pedidos-Ernpreza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, 17-Porto. 

LA UL Tl~~A MOD 
Sema11ario de modal!! pa1·a 

!ll'!HllO!'Ol!I 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Poblic:a-se todos os dornin1-tos e con
tém numerosos moflellos de nltima no
vidade 'llll trajos, chapeu•, 3rfornos, pen
tAa1lo~. ele.; revistas de modas e salões. 
E o uníco dos da sua classe que se pu
blica em Hespanha e mais bara10. 

P1eço tia assigaatura em Portugal: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . . • • • • . . frPOO » 
Tres mezes ... º • • • • • 865 >l 
Numero avulso....... 65 f>> 

Tod0s o~ pPdiElos de assiiinatur_a devPm 
srr feitos ao sr, ~lanoel Franc1>c•o M1-
dões-Rua da Padaria n, 0 32. LISBOA. 

Na redacção do «Povo EspGzrndrn· 
se>i mostram-se os n.º da «UiL1ma Mo
da». a yuem desej•assiguar. 
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N'ATA.LDE1887 
l'iume1·0 exh•aordinariio, de 

f.Il'ande luxo, CormantJo 111na 
elei;ance b1·ocliu1·a de ão 

e lantal!I paginai!!. 

CAPA-Allegoria-piotura de 
J,1sé Velloso Salgado 

TEXTO 
O Be~U 1u•io-sunelo de José de Soo. 

sa Montei1 o; aguarella de Alfredo Ro
que Ganieiro, 

Olil Lusiada11-Argumentos novos aos 
seus dez cantos, versos da Fernan
des Costa; desenhos de A. Condeixa, 

O Alfei1·e-(Alperlrinl1a - Alémtejo). 
agnarella de An1onio Rarnalhn Junior. 

011 Hedicos-prosa de Harnalho 0 1 -
tigiio; desenhos de Haphael Bordallo 
Pinheiro. 

Dil!lto1·ia Simplel!l-poesia de Del
fim de Brrto Guimarães; desenhos de 
Luciano Freire. 

Dança de a11ti;;o lempo-masica 
e aguarella de Alfredo Keil. 

Nalal-prusa de Silva Piuto; desenhos 
de Roque Gameiro. 

O del!le1uba1·que do peixe e.rn 
Seh1bail-aguarnlla de J. Vaz. 
O Nalal a bordo-prosa de T. Li-

110 d'As,u111pçào; desenhos de J. Vaz. 
Uma lei;-oa clesastrosa-a~uarel

la de Manoel Gustavo Bordallo Pinhei
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Preço do ext•m1•la1• ..• GOO reis 

A' vend~ no Por tu, no CENTHO OE 
PUBLICAÇOES, á praca de D. Pedro, 
125, e em todas as livrarias e kiosques. 

~ 

.1~ 
~ 

REVISTA SEMANAL, LJTTERAHI.\ E 
CHARADISTICA 

publicacão começada em l 88õ 
lleclacção e ad111inistraçàn-Bua do aJare

clrnl Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 rfo. 
Província: caria série rle 26 numeras 

580 réi~, pagamento adeantado. ' 
Toda· a corr espoudencia deve ser dirí

gidaoa editor João HomanoTorres,ru a 
~ ~arechalSa1danha1 59 e_ 6i.-Lisbo11. 

Ro1na11ce de palpilnnfe llc:'tonlidntle 

original de JOÃO O::E-1AGAS 
lllush·ado com pe1·to de 200 i;rn,·u1·n.s e clu·omolil 

O CilI~fES DA SOCIEA DE 
Del!!e11Dl 6 8 ... ll~iH\rf'lll\8 orh~inRf'S de A('lloTO~IO B.•ETA. 

GO UÊl!ii--C:ADA SEHANA.-GO RÉIS 

Et~ito~·es: LlBANlO & ~UNHA.:--Rua do l\'orlt>, 1-ló, Lisboa. 
Coad1çoes na ass1gnatura: Serao drstr1bu1das e.ida seman ·1 3 folhas in-4.º, com 
tres gravu1:as, ou '2 folhas, com 2 gravuras e f chrorno em separado relo preco 
de 60 1·ea§, o~ em tornos de H folhas com ':8 gravora,; e J chromo pelo pre
~o de 300 reis. Para a prov1ncra exred1r-se·h~o quinz~nalmenlfl 6 folhas ou 
5. fnlh~s e nm chromo pelo p1 oçn _de 120 r:is, mas não ~e sati,fazem pedidos 
qu~ nao VPnham arnmpanhados eia rn1portanc1a. Assigna.se em Li>hoa no escrip
lclflo da EmprPza, Rua_ do Noite, 145, ~as principaes livrarias, 011 Gnlei·ia llo
nnco e nos es1abPle··1menlos oode estiver o cartaz-anuuncio. Con•irleram-'e cor
respond entes as pessoas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou 
ma 1s ass1gnat11ras. 

Ag ente no Porto: Centro de Publicações, Praça de O. Pedro, i25 e J26. 

""" ~ 
....... 

~RIYILEGIO EXCLUSlVll 

A 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo apprqvado. let'almente aueCorl!•ado pel•; eo1u1elh• 

de •Rude publlea de Portul'nl e 1n .. i:rrlori .. Geral 
de Dn11en~ da Vorta do Rio t!e .llauelro. 

A effi.cacia d'este xarope, evidentemente provada em mnitas 
observações nos lwspilaes e na clinica particular dos mais dis-
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (t.lislincção que lhe não mereceram 
outras prepara~ões), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tarlto agudas como chronicas, defluxo, tos
ses rebtldes, tosse corivttlsa e asthmat1ca, dor do peito, escarros 
de sangue, e. contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Soude deu ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte collada ~~~ do envolucro esta 
minha assignatura 

'°"'""UmL e• ~~A 

Deposito geral - Pharmaeia Franeo, Filhos 

'7iaor do cabello de 
A lºER-Iinpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
~a!Jello grisalho a sua vitalidiiOt: 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 
.t. ye1·. O remedia mais seguro 

bi•ooc qu e ha para cura ria 1os11e. 
. . _hif&e, ftli!llhmn etnberculol!! pulmonares. frasco 1$000 

1 eis me1ú ras<'o 600 reis. 
E:!rh•ncto com .... IHH!lo de sa lsa1Jn rril Ili\ de ·" yer-Para pur1 .. car o @a 11 ,.. 1 • ,.ue, 1rup1tr o corpo e cu1·a radical da11 e.l!I• 

cropbulas. frasco '1 ,~000 reis. 
O remedio de Ayer· e t - ., b . . 

b.
1
. on ra sezoeS-»re res mterm1tentes e 1 1osasn. 

ma~~?dos os re~edios que ficam indicados são altamente concentr.ados de 
1 ~ª que sa iem baratos, pnr que um vidro dura muito tempo 

Plluas C:atba1•&i d 0 . · . . cn11 e Ayer- melhor purgativo suave e 
ln le1ramente vegetal. 

--------

--------
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O rroprietario está prompto 

a d.evolver o d111he1ro a qualquer pe~soa a quem o romedio não faça 0 
effe1t~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins
trucçoes. 

Sabonefcl!l de glyce1•ina ma1•cn «Ca11sels >i muito 
g1·a111lel!l, da lllt>lhor qualidade e nmnciam a peUe, 

P1·.-ço ')00 1·eis aduzia (1) 

FER~ÀNOO REIS-MmR bÀR~ÃO 1 

os vERMELHosl as ouAs RIVAEs 
--o---
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{La Denwiselle dtt Chanteau) 

Ultimo romance de XAVIER DE 
0 MONTEPIN. 
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1
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